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Os Blumenauenses Tetão

e Eu , .

Opórtunidàde De Participar' De .

.;i.!
" Grande:Festa Popular ii

-�� ';"'.:'>:� l�'; �,it-. �.:�

SovÍ;a FiJlt{5 .t"j

Veio o vlento
e soprou o verão.
Veio o vento
e.1Tiudim a estação.
Cavalgando
as asas do sono

Espando o "verão
ttazendõ o outo'no:
A agua do rio que 'passa
a -nuvem

-

tmítando fumaça
as árvores a; se- desnudarem
os dias a cavalgaram
em louca disparada
Passa. tudô,' não sobra nada.

Sob a organização do Mb- Ressaltamos que a renda
vímento Social e Educ.:lCio- da referida promoção rever
nal Feminino de B1umenau terá·. em benerícío - dos

e das obras Sociais Dom Centros Sociais; (casas que
()rione, estiveram reuniçios vem prestando :relevant�Si
nus dias n e lB ao corren- auxílios à população blu-

te, nas Dependências . da menauense, as quais estão

Biblioteca Pública Munici- sob a supervisão da Diret9�
pal, pessoas li�ad,3.s ãessas da de Assistência Social da
duas- organizações de solí- PrefeitUra - Mwncipal de

dariedade pública.
.

-Blumenau) e .. dás Obras

O MOvimento Social e Edu Sociais Dom Oríone, (Orga-
cacionál. :Fe:rri.ir.ii:tlo,. cuja nizaçãei que administra .0

Presidente' .. é a Sra. . Asta Asilo dos VelhOS).

Zadrozny,· e -as. Obras so- Nesta oportunidade, tôdas
cials DOm Orione, .cujo res- as pessoas' que '. quizerem

· :ponsável ,é o. Padre
..

Pedro participar pal1i .n_maio'1" ê_xi
Pj;llanda, cóntaram com o to da prom9çap, estao

apóio dê inúmeras pessoas, convidadas a particip,:lrem
nl1 . realização: dessas reu - da próxima" reuniãó,

-

qlle
nlóes.. .". reálizàr":se-à dia 23 do co-

....A� reuniãQ "teve poi- óbje- n;e;q.t!",. riá. :er�liof�9a Pú1?li .

· ti:Vtr a' organização_.de uma ca Municipal, Qu._entrar-em
gl.:'andí7; festa popular que contato éam algum, dos
dev.erá : ser, realizada. nos' . membros: da Ordem ·Dom

dias 17. e·' 1$, de agêÍsfo pró-
.'

Onone" clU do.. MõviÍnento
·-xfri'io.; . -nih'P-.avühã�t:€entral· ..• Socia>Í. :e,.É�ticacippaI Fem�-::
dá COEB.:

'.
'

J I31'110 de, Ehimenau.·

Véio o primeiro fio branco
na têmpora cansâda:
Veio a priÍneira ruga
na face magoada,
É. o 'tempo
- cavaleiro errante
a ' trotear ,a,pressadÓ'
adiante, sempre adilinte.
O corpo, 'alquebraqo,
se arrasta em agonia"

'. Verão, da Vida; cainiÍlhandó .'

'�-pâra ti Inverno da :'lousa fria.

:Eu e o tetnpo
num duelo de vida e morte:
Cada estação qu.e passa
é uma jogada da sorte
Os séculos se enrijessem
c o tempo se consolida
Os dias se trocam
e .se fortifica a vida

- ·-'-'0'

E eu, pobre de mim,
em cada estação me fino.

Segue o tempo disparado
em busca do seu qestino
Enquanto o. vento
corre o ini.mdo do sul ao nm:te
O.:tempo me aproxima
mais "I' ma,is da morte.

- Lauro' Lara
'i

._ .cantao
ci Fest&a:i dá Canção do

·

Vále do Itàjaí entrá ágora
na"sua fase de preparati
vQ�s, pari;l.,ser, um g�ande

·

aconteêim:én�Q dacidade <;

Rádio BJllineilau .o progra�
ma prodUzido pelo arqui
teto É'dco' Fatiei:' O nome

. "As mÚ$ic0.p de hoje:'., por-
.'

tanto rádios ligados para
·

a. 'jov:eni quente":às 12.: às '.'
1l),30 .:o.e· l}oje. �stas P'al-

.

ínas ·Sãi:f Para Você, outro
grande. convite:

•. M��sâ·
.
:Enquanto" alguns são fa-.
voráveIs', e .outros total
mentê contrários, seguein
'os ensdjos 'caril, o conjli!lto
OsTrrEIsf.:Jeidiihós para a l_a
Missa' éaritádá em" Ié Ié Ié'

·

em. BÍti1.lié'i;iau..

· . '.'
- .

INDúSrrRIA . DE MALHAS
. : : �MARQUARDT S/�

e Cart(io .

Recebemos: ontem um lin
do· c cartão"postal da Srta.
Gisela Band que nos -'envia
com "CriSto Redentor'" em

excelentes' cÔres" um grande
abraço. O�rigado.

.. Outr�··
Mais urri êartão nos che

ga de Curi-tiha, assiTlâdo
por' Orio Sagboni, ex-atre-

· ta do Olímpi'Co ·e que tam-
·

bém envj'l um afetuoso

abraço aos seus amigos do
Vále

• Fiif�r;().
Senhor Pai, colaborando

com a Campanha Pró cans.,

trução da Sede Própria da

Fundaçãó Universitária 46
Vale, VOCÊ .·estará dando
Um futuro ao seu filho.

.

.

Ássembléià Gerál Ordiriári:a
.

C:ÓNVOCÂÇÃO
.

Sao 'convidados os senhores acionistas d�sta
sociedade anô:tlima; para se ,reunirem em assem�
bléia geral ordinária à realizar-se no dia 25 de
a:bi'il de 1968., às quatorze (14) horas, na sMe
sociaI ii, rila: Walter Marquardt, 1.120; em Jaràgua

. do:Sul, a firn·dê deliberarem s-�bre a seguinte
. -ORD'EM DO DIÀ:

'.

L) � Exame, discussão e votação do relatório
da i:Uietoría, bâlunço r:�ral, emitas' referén
,teE; ao' exercíeio -de 1967 e parecéi do con-

. l?!i!1ho;.· fiscal; . '. .

.

'.

2.) - EleiÇã6 dó Oonselho Fisêai; .

3 :.) '- Assuntos de. üheressé' sociaL

1.�VXSà'�
Acham":sf-

.

a disposiçãO'. dos senhores

l_lcio_nist�s, :no. escf.ítótio�qa sociedade, os documen
t:Js de que trata ü artigo 99, do decreto-lei n° ... "

2.627_ de. 26 .. de.sétembro de, 19i,10. '.

Jaraguá do Sul, 20 CJ..g março de 1968
UEINZ MARQUARDT - Dir. Presidente

• Festa
Dia 20 de. abril próx{nio,

na, Associação Atlética:BaIi
,co do Brasil, bairro de Pon
ta Agudá; Si �'Noité Psi:co-

· délica" co�' o gW,riteto The

· Beavers. Vai ser "rebenta",

.. Aniversários'
Colffendó Iriargáridas .no

florido jardiin da existên
cia, hOje, Eugênio André
Nuss e José Busnardo, ama .

nhã (s,egunda) Christel1 Gil

weit, RosaDa: Mara Vicente..

e Vilson W·. pi:ske', aos quais
um cami:o:hão 4e ."márgas".
& FódéL .,

.

• Estréia hoje no horária
; do ·l_11e;io·:dia na SOCiedáde

i.� ,," ,. � -'�!- J

-"Na sêaé dos Candangos,
aliás sene piôprkl, na Rua

pastór Ress, "aconteceíi'�
:.:exta-feira que passou a

esperada' "pêiXada". ofereci-.·
da por Vi:Hmor

. Beduschi.
,aOS seus i,').migps. s,õcios d.::\

qiie'le clube. Os peixes (ie.
rio doce foram carás e "cen

trO' d� ,mesa.", como sempre
fóto Mister Alcides Mach(f-
do, 'com aquelas piadinhas
que dão dQr de barriga. Eh,
fim a' festa estava ailima
díssima e o caldo excelen-
'fe',

.. ,.,,... '. ,

ESCRIT6RIG DE ADVOCACIA

Professor João Régis Fassbender rreixeira
(Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdade

de Direito da Unive.tsidádê do.. Paraná>

EspeCialistas em ·pireito do Tra:balho, Acid,entes do

Trabalho e Previdência SociaL, Depar.tam.ent':l de

. Cobranças e IJ;J::[entá1:'iQs�.;,Cdnsultas
-

e Pareceres
Correspondentés �íil div,e.rs,as cpmareaf;l do PaÍS.

," ","e. -' .' '.f:" ..

_ :1.. _. : ,_, .>' J., .,.

,
",' -Atendimento moo'lãiite hOI'a'i.areada:�', c

:

'n'!tia Barão aí:(iiI6:;'Brárl�b, 'ii:i ' '17° :�ndN'_' '.

Telefones 4"-1649-:::::'" 4�941f ""'�;4'::952,2: (os, t:í01:s mHi:llOB .

, ''R. 301) '�; Curltlba·..;__ Pàran'ái.' .

MÂRQUARD,T' S/A.
INDúSTRIA, DE MALHAS'

.

!
.

� � '" ,. ,," ' •.

'

Assembléia .G.eral Extraordinária
.

'êôNvOCACÃÔ-
,.,'

..
'

São convidados os senhores acio.nistas desta
so_ciedade anônima para se réunirem. em· assem
bléia geral .extraordinâria à realizar-se' no dia 11
de maio de 1968, as nove (9) horas, na

-

Séde so

cial à rua Walter Marquardt, 1,120, em Jaraguá
do' Sul, a fim. de deliberarem' sôbre a seguinte

.

. .

. ORDEM DO DiA:
.

- Aurri;ento do. capital Jsocial, _coDJ,. re.Gursos
. próprios e com' os: decorre.p.tes .da.,.cqtreção
monetária do; a;tivo imo.bilizaao, nos têr."

mos da lei,nr. 4.357 de: 16:7 .. 64"� consequente:re-
.. forma. estatutárfa;'.... " •. ',_.,.. .

.

..'

..

2, ) '.� Outros� assuntos :(j.,� inteI'êsse sbciàL
. Jaragu.<J.. do Sul, 21. de. mªrço de 1968

HÉlNZ MÁRQUARDT - Dii:PresUlente

tia [ao[âa
"

rrom,lora
"

� ;., \ .

Rara oportunidade será ofere:::ida'aos compo
sitores do Vale do Itajaí. Prêmios valiosos se

r60 oferE·ddos cl9'S vencedores do Festival que
d�éÍ'á mdi'éà.r época em fi I região. Meió mi
[hãO J�. cruzeiros. ari..igos será o prê.mio
maior, além' da gróvaça� das qúatrô melho

re�-ca"çõês, apresentada. Entusi.asmo em Blu
meÍ1â��

A exemplo de outras regiões brasílsiras, onde o In

centivo aos artístas é uma constante, Blumenau, como
líder absoluta das promoções catarínenses, vem de ins
tituir o l)'=u I FESTIVAL DA. CANÇÃO DO VALE, cer
tame que visa escolher as melhores canções. criadas
por compositores nascidos rio Vale ou aqui residentes.

Firma local, a "Spot Tv Shaw Ltda," será a lan

"çadora deste Festival que já está polarizando' as aten
ções. do 'mundo musical do Vale do Itajaí. Firmas 10-

cais..já prometeram total apóio a iniciativa julgada po�
todos, como da maior utilidade.

Esb&.ço Apenós Canção de Florianópolis) já.

Uma equipe, liderada pelo está trabalhando atívamente

jornallsta Donato Ramos na elaboração do programa,

(qu,e realizou '0 Festival da' regulamentos e normas que

FlJTEBO'L
e , -C:lJR,IOSO

Por Abelardo Souza

Ou CI Xêpo ou

ti Gonl!'

têncía, Levantou-se, garboso,
segurando debaixo do bral;o
esquerda a bola, enquanto
que com a díreíta saudava a

sua torcida. Seu boné en

tretanto voara para o fundo
da rêüe, caímamente andou
e foi buscar seu boné ainda
com a bola debaixo do bra
c:o. O Juiz como não poderia
deixar de ser, apitou gol. Re
splt.:ti'o: quiseram Iíncha-lo "

O rato acima conta o meu

amigo Hamilton Baptista, fun
cionário do DCT, de Blume

nau.

do \laJe"
[er<ido

"'Àquele jogàdor veterano
ageitou a xêpa do palheiro
na orelha e correu para a bo

la e bateu o tiro de méta ...
�iIais .tarde, ao tentar inter

ceptár uriia:. bolá, a xêpa
caitr no chão, voltou-sé ))a"a
junta-ia, dando chance· RO

atacante adversário' para

marcar o goal".
O fato acima me foi con

tàdo pelo Osni, jogador tio
Clube Atlético H. Alchinger
c!e Ibirama. O jôgo êle viu

na localidade de Presidente

Nereu,

IntérpretQça�
"O jogo desenvolvia-se na

campo do Niteroi F.C. na 10-

caJidadé de Roçado, municí

pio de São José, nesté Esta

do, por volta de 1939. .Jog::t
va ri TirUe da casá cont:-a um

de, Florianópolis. Lá pejas

tantas, um. torcedor local, a

cercou-se de um seu amigo ba

tendo-lhe. amigávelmente em

suas costas: - Teu filho joga
bem, heinL.
-.lli verdade. Respondeu o

oútl'o satisfeito - E nem tem

vareio ...."

ESta .quem me contou,
.

foi
.0 meu anligo -Cecilinio .' '. D07
'mitigues; que' aindà'iioje "con
.tinua· morando na Cidade_' de

São José.

deverão nortear o I Festival
da Canção do Vale.

Músicos, cantores, compo
sitores e intérpretes de Blu
menau e cidades

.

vizinhas,
serão comunicados destas
normas e regulamentos. üa

ra concorrerem aos prêmios
orerecídas.
A conhecida revistá de tu;'

rísmos, editada em F�ariarió
polis. a THELOS NOTíCIAS,
vem de firmal' compromisso
cam a Spot Tv Shaw Ltda."
oferecendo valioso premio.
No dia do encerramento do

Festival será sorteada entre
os concorrentes, uma passa

gem de ida a volta a Pórto

Alegre, além de estadia paga
para uma pessoa,
Outras firmas locais, visi

tadas pelos organizadores, .iil.
se comprometeram' colabora:'
de maneira desiciva para o

bom êxito do Festival que
deverá projetar o Vale do Ita

JaI no cenário artístíco-mu
sícal do Estado 'e da Nação.

A Culpa Foi
dá Boné
"Aquele goleiro jogava

sempre com um boné de pa
lha na.cabeça. Certa vez. ele
disputava. p'elb seu time; ;Flu
minehSe F,C. de Rio Kráuel,
MuÍliéipio de Presidente Ge
tulio, uma partida de fundo,
contr:;L. um time de fora num

festival espórtivo.� Houve
uma.:,penâíiqàtl..ê. :másl.Jl!l" �:rt .

lra seu arco, O .juiz apitoü; 0-
tiro partiu e ele defendeu, •

debail)::o . de palmas da, asSis-

EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTDA.

Saída de Blutnenau à Presidenté Getúlio:
Segunda as sextà-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas

SábadO - às 6,30 e 14 hotas

Domingo - às 6,30, 14 e 17 horas

. SINDICATO [jÁ iN'ÓúSTRrA DA CONS·

TRUCÃO CIVIL DE JOINV1 LlÉ
� .

Convocamos os nossos associados para a As
sembléia Geral Ordinária; a;: r8'alizar-se na próXi
ma qriinta�féira, dia 28 dó corrente, em nOSsa sé
de soCial, sità à Alameda Brüe:;;tlein, 60. - 1" an-

dar, às 17 (dezess.étê) horas em primeira cOnvo-

cação.
.

Na auSênCia de quorhm'Jegai de dóis têrçós
tios associados, haverá segunda convocação às 18

. (dezoito) horas do mesmo dia e no mesmo local,
deliberando então a ÀssBrnbléia com qúàlquer nú
mero .de sócios, devendo ser observada a seguinte

ÓRDEM DO' nIÀ:
L .:_ ·Leitura,.�iscu�s�o e aprovação do relatÓrio

do ano d.� 1967;
2. - Leitura, discussão. e aprovação do balanço

.

:do ano de 1967;
3, - Leitura; discussão e' aprovação da proposta

orçamentária para o ano de 1969.

Joinville, 23 de marco de 1968.
PEDRO.HUGO PETRV - Presidente

Cobertura
Publicitária

Como não poderia deixar

cl� acontecer, as emprêsas de

dfvulgàcâc do Vale, impren
sa cscrrta, falada e televísto

nada, darão total cobertura
ao I Festival da Canção do
Vale.
A Noticia, como de resto as

demais folhas e jornais edi
tadas no Vale do' Itaja.í, esta
rá co laborando de maneira
decisiva para o bom êxito da

certame que visa incentivar
as composítos do Vale do Ita

jaí e aqueles aqui residentes.
Os quatro melhores Inter

pretes e suas respectivas can

ções serão gravadas por gra':'
vadora gaucha, hoje com dis

tribuição no Brasil inteiro.

F i a c ã o São B e: n to S. A
�

(Inscrtçã.a rio Cadastro Geral de Contribuintes do

.Ministério da Fazenda sob o na 86.046.414)

RELATóRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas,
De acõrdo com o constante d,'= disposições legais L:

atendendo ao que dispõem os estatutos sociais, vimos

apresentar 8, V. Sas, para o devido exame e deüberaçao
o balanço geral e a demonstração de lucros e perdas,
atínentes ao exercício de 1967, acompànhados do pare
cer do conselho fiscal.

A situação destas contas mostra o estado atual da

emprêsa, Entretanto, permanecemos ao inteiro díspôr
dos senhores acionistas para prestar qualquer informa
ção ou esclarecímento que' julgarem necessário.

São Bento do Sul, 13 de março de IGS8

A DIRETORIA

BALANÇÓ GERAL - encerrado em. 30 de
Dezembro de 1961

A t i v d
IMOBILIZADO

Imóveis, Equipam.,=nto Industrial, Móveis

e Utensílios, Veículos, Instalaçqes NCr$ 2.021.507,92
DISPONíVEL

Caixa e Bancos " .. NCr$ 113. 93B,18

REALIZÁVEL (Curto e Longo Prazo

Duplicatas a Receber, Devedores Diver

sos, Estoqw:s, Capital a Subscrever,. Acio
nistas C/Capital a Realiz.ar, Depósitos
"COl�pulsÓrios, FarÜclpações,< etc' .. .

NCrs
-

'1.712.672,74
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE

Custos Diferidos " .. . .... ,...... NCr$
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Bancos C/Cobrança, Compensações Ati-
vas Diversas, Ações em Caução., B,ens Se-

gurados etc. .. .. .. NCr$ 3.733.520,34

14,794,55

TOTAL DO ATIVO NCr$ 7.601.433,73

SINDICAto DA INDuSTRIA DA CONS.

TRUÇÃO CfVll DE JOINVílLE

EDITAL "DE cO:NvocAcÁ(),
. �' "

�
..

" .".. �

'lo,''';'

,'Ocinvo'Camos os nossos aSsociados pára aO' As
sembléia Geral Éxtraordinária, que se realizar:à.
na séde social, sita à Alameda Bruestlein 60, 1.0
andar, nesta cidade, a fim de eleger á lista trípli-
ce a ser enviada ao Tribunal Regtonal do Traba
lho da 4a. Região, pará a escolha do vogal é rés
pectivo suplente, représentarite,s dós empregado
res na Junta de Conciliaçãó' e Julgamento. de
Join:viUe.

.

A reuni.ãb �rá início às 17 (dezessete) horas
do dia 29 dó corrente em prImeira convocação' e,
na falta de número legal para seu funcionamen
to, fica desde já. convocada para início uma ho
ra; .a.pós, isto: é'� 18 (dezQito) horas, rl;!alizando-

-

s? então com. qliáIquer . número de associados.
.

,Joinville, '�3 de março de 1968.
.

PÉDRO HUGO PETRV - Presidente

Passivo
NÃO EXIGíVEL

Capital Social, Aumento de Capital, Re-

servas, Depreciações, Resultado, etc. NCr$ 2,62.3.870,45
EXIGíGEL (Curto e Longo Prazo)

Forni'cedores, Credores Diversos, Duplica
tas Descontadas, Responsabilidades Di

versas, Empréstimos e Financiamentos,
Acionistas CIAdicional, etc. .... NCr$ 1. 239.042,94

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Endossos e Compensações Passivas Di

versas, Caução da Diretoria, Se g u r o s

Coritratados .. ..
..

.. .. .. .. .. NCrS 3.738.520.3"1

TOTAL DO PASSIVO NCr$ 7.601.433,73

Demonstração da Conta "lu·;ros e Perdas"

Relativa ao Balanço Geral da Fiaçãe. São Bento SIA
- encerrado' em 3ft de dezembro de 196') -

Débito
Contas de Fabricação; Despesas Admi

nistrativas; Despesas Tributárias; Despe
sas Financeiras; Depreciações siMáqui
nas, .Construções. Mó v e i s e Utensílios

etc.; Depreciação SI Corr,eção de Máqui
nas, Construções, Móveis e Utensilios,
etc. "" e Resultado ., ,. "

.. '.. NCr$ 2.939.195,75

Produto de Vendas e R e cei tas Diver-

sas .. " .. .. .. '" .. .. ..
' NCr$ 2.939.195,75

São Bento do Sul, 30�de dezembro de 1967.
Luiz Bork - dir. presidente
Dr. Erich W. Bueckmann-dir. vice,'-presidente
João 'Theodoro lVIeinert -. dir. gerente
AttHa Urban - dir. adjunto
Horst lUaul - Técnico em Contabilidade -

reg. CRCSC n°. 1.148

Parecer do Conselho Fiscal
Nós, membros do conselho fiscal da Fiacão São

Bento SIA., abaixo assinados, tomando por bàs"e oba··

lanço geral encerrado em 30 de dezembro de 1967, e

respectivo demonstrativo, da Conta "Lucros e Perdas, e

das Contas de Administraçáo, após detido ,exame, tendo
achado tudo em boa ordem e exatidão, somos de pare
cer 'que os mesmos devam íjer aprovados por ccaSlaO

da Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia

25 de abril de 1968.
São Bento do Sul, 29 de fever:eiro de 1968;

Etwin Schuchinaeber

Ingtvaldo Marquardt
Luiz Bel'nardo Olsen
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Salvamento .. de

TRlp',ULAÇÃO ABANDONOU o BARCO

S. FRANCISCO DO SUL, 23 (Corresp.) - o bare,o
pesqueiro "FJ;escal I", que navegava nas' proxtmídades
do pôrto de São Fs-ancisco do Sul,. sofreu avaria em

"eu motor, tendo havido a bordo um começo de íneên
. dio que logo foi dominado pela tripulação. Largaram
't}c ferro .para lundear, mas, não aguentando a violên
cia .do: mar, o barco. ficou à deriva, colocando em perí
"O 'á. 'sua tripulação que, de. imediato, lançou-se "';.0 mal'

no qual passou eêrea de 4 angústíantes horas, vindo dar
. ii praia qu:.:se· exâníme, porém, salva felizme·nte.

Abandonado à sua própria
,

sorte, o "Fresca I I" foi dar à
Praia' do Acaraí, m=ís '('onh"
c.da pelo, nome de "Praia

Grande", tendo ali chegado
antes mesmo da' sua tripula
ção. Com a violência das on

das ° barco foi lançado em.

plena areia, próximo' a um

,b,uranco. Em funcionário da

AUTOMóVEIS

ENLUTADOS

Faleceu, qUinta-feira
última em Cu]:itiba, o

Sr. João Ferrêira, que

.ppr longo .. tem\)Q convi
veu entre nós, �omo Ge
rente

.

da Comp4nhia de

Cigarros Souza Cruz des
ta. cidade. coiltava, .;' o
extinto, a Idade de ,'55
anos.: Seu seprtltamento
ocorr-eu em .Cní:itiba· dia
21 A famílía' enlutada

sinceras

Fpolis, 23 (Corrosp.)
Em face do assassinato 'do
motorista profissional João
Bebastíâo Nascimento ("Ar
repíado) , sõbre cujo aconteci
mento informámos, todos os

carros de praça circulam
com fitas-crepe nas antenas
de seus carros, em protesto
contra o crime praticado
contra o segundo colega prd.,.
fissional na Capital do Es
tado.

.

A� diligências levadas a

efeito até agora. pela Delega
cia de SegÚrança PÚblica pa
ra a capturá do assassino do
"rnotorísta morto a tiros no

interior de seu veículo na

noite de. terça-Ieíra última,
na Colonínha, subdistrito' do
Estreito, foram até agorâ in

frutíferas, por falta de uma

pista concreta que venha a

f'-c',:,recer O caso e levem à
identificação do autor ou dos
autores do.homicídio.

l�scaç'"'
../�

.�
A loja, má,is espe
cializada em ...

TINTAS.
FERRAGF'NS
e artigos de

CAÇA e PESCA

ÀvenÊda Getúlio

Vargas, 221

Telefone 3963

JOINVILLE-S.C.

. AUXILIAR ·DE ESCRITóRIO
, .

J
" t

"

"

. AUXILIAR SEÇÃ,O PESSOAL·
C,. ' .'. ' f

"A Cm:nisSã<J de. Defesa da dorao Nas três panificadoras
Econôffiia popular:,' transfor- visitadas, verificaxam-se os

:mada em Comissãó .Especial,. segUintes .preÇos:. Padaria Po·

formada para verifinar .a v€- '. pular; ·do.S!'. Alfredo ,Wag

nlCidade das denúncias' re-
.

ner, o quilo do pão custa

chUvas a disparidadE.l d? pre-. NCr$ 1,09: na Padaria Brun

to do pão, visitou.· dl�er<;as ków, do Sr. � Eugênio Boehm.
.

p::l.nificadoras desta odad.e,
. verificou-se·o preço de NCrS·

.

C.cnstatando que o preço ao
.

1:21 ppr<quilo e ria Panifica-

....
'

,conforme declarado :n. dora Kibeleza, vende-se o

,.

ia, n,ão'é vendido com quilo ao preço de NCr$1,17.

··a 'llníformídade, va
. .

icle.l.'lÍ,velmente de

,Para" pani1ica-

Barco Pesqueiro
ão Francisco

Capitania dos Fortos; resi
dente nas proximidades, deu

. conhecimento às autoridades
navais, que de imediato to
maram as devidas providên-.
eras para a operação salva
mento. O rebocador "TRWN-
1"0', da Marinha de Guerra,
que se achava em nosso pôr
to realizando a sua tarefa· de

patrulhamento tomou posí
cão para ir em socorro oo
barco acidentado.

I .,_

A Marinha
. em ·Adio.

Por soliCitação do Coman
dante da Capitania do Pôr
to,. Capitão Corveta José

.

Lindemberg Camara, o re

bocador "TRIUNFO". co

mandado pelo 'capitão de Cor
'veta Lysías Ruland Kerr,
com têda a sua equipagem
de salvamento dirigiu-se ao

local, na tarde de quinta-fei
ra, não- tendo, entretanto,
conseguido -reaüzar .a sua ta
refa completa, em face das
circunstâncias, adversas do
aeídente do barco. Einbor�
tõda a tripulação trabalhas
se durante tõda a noite, seus

esforços foram ínfrutírerox=
Sexta-feira última foi plane
jada uma nOVl1 investida, que
seria a última. As 7 horas o

·�Triullf.() "partia (lo nosso

pôrto com destino ao local,

tendo porém dividido à sua

equipagem da salvamento cm

dois grupos, o de terra e o de

mar, que ia a bordo. Este
correspondente, que acompa
nhou a segunda etapa da

operação, poude vem o deste
mor. a segurança e a capaci
dade dos nossos homens do
mar.

lançamento
do Cabo

Operação árdua e perigo-a
é a do lançamento do cabo
de reboque ao mar, que foi
feito por dois riomens-rãs que
se lançaram ao mar desde o

rebocador até a praia, en
frentando a violência das on

das. Após ter r;ido estaberect
do contato entre o rebocador
e o barco através do cabo, foi
iniciada a demorada opera
ção de puxar o verdadeiro
cabo de reboque, pais os dois
primeiros eram apenas para
estabelecer contato e trans
portar o principal. SOb

.

um

intenso calõr, os homens tra-·
balhararn sem df'-scanço, até
que às 12.30 horas já estava

pronto o lançamento do ca

bo de reboque..Fez-se uma

breve pausa para o almoço.
Tendo após o tenente que
comandava as operações em

terra dado ordem ãe recome-

çar a faina. Após ter sido fir
memente atado ao barco o

Por' fim após termos '�esen
grosso cabo de "nylon," foi
começada a última rase da

operação. Lentamente o bar
co foi sendo arrastado para
o mar, Às 16 horas (J "Fres
cal In flutuava sôbre as on

das, enquanto ouviram-se as

exclamações de regozijo ce
todo o pessoal do

.

grupo do
sa ) -amento e da tripulação
do pesqueiro. Tôda a opera
ção foi comandada através de
rádio transceptor .

Alegria e

Regresso
-� ."���'�'..

i

Ainda sentindo fortement.e'
a alegria pela recnueracão ,10
"Fresca! I', que já se consi
derava perdido, nós no, pre
paramos para voltar. 2Vruito
trabalho houve ainda que
ser feito com o transporte de
centenas de metros de ca

bos, tambores e pessoal. Com
a operação colaborou uma

viatura (jeep) do 1° do 5°
GAC os M. e um soldado da

quela corporação militar.
Por entre dunas intermína
veis de areia o nosso ".ieep"
pulava e sacolejava até que
por fim encalhou, dando mais

um pouco de trabalho, mais
um pouco de areia e calor.

calhado o "jeep", prosse
guimos até o nosso ponto de

embarque no caminhão, dís
tanze do local de salvamen
to cêrca de 3 kms. As 18 ho
ras chegávamos à bordo do
"Triunfo" que já estava an

corado no pôrto, após 'Ler

cumprido mais uma vez a

sua missão.

Semana Próxima em Joinville:
Conde Gostav, Embaixador Suevo

Joinville 24 de março de 1968

o Conde Gustav Bonde, Embaixador da Snccia e

desc(<;ndente do soberana sueco Karl VII, estar-r vísr
tando o sul do País entre os dias 24 e 31 deste mês.
Chegará à Joinville depois de conhecer as cidades de
Curitiba, Fóz do Iguaçú, Itajai, Blum.enau e a nossa

Capital.

Primeira Visito
será esta a sua primeira

vísit a .:10 Paraná e Santa
Catarina. Já conhecendo
vários Estados do Brasil,
encanta-se com seu pro
gresso e com a hospitali
dade do brasãeíro. Virá

"[010 T limeira o Passageiro
DelleráPagarTambém a \/olla"
Q MOTORISTA DE PRAÇA OPiNA -

"O usodo taxímetro é uma boa medida, pais assim
ecítar-sa.â o problema do preço, Às vêses o passageiro

. dlseute com o motorista, alegando estar a "corrida"
muito cara. Com o uso dos taxímetros, o problema es

taria resolvido, porém uma nova dificuldade surgiria.
o da vnlta ou retêrne. Em Joinville, assim como nas

cidades que não empregam os taxímetros, o passageiro
paga a ida; ocorre, então, que o táxi espera até 10 mi
nutos e não cobra nada: Nesta categoria estão enqua
drados. 86.% dos usuários de táxl de JoinviÚe. Com a

implantação dos taxímetros isto não mais ocorrerá, pois
êsse aparelho registra tanto a espera como o retõrno,
e o passageiro, obrigatõriamente, terá que pagar" -

deelarou à reportagem o Sr. Nelson Morais, motorista
do Ponto de Automóveis 3614. Iccallzado na Rua 9 de

Março,�. respeito da intrndução do taxímetro nos car.

ros de alu:;uéis de ,Joiuville.

Trânsito

Por outro lado o Sr Nel
SOn ·Morais manifestou-se
contrário às modificações
que se processarão no

trânsito local.. assinalando
que . não pode concordar
com o que se pretende fa

zer, principalmente no ca

so- ela troca de mão das

motvo pelo qual é mais
usada. Não tem lógica trans
'formar Q sentido do trãre

.

'go -atuar. daquela via pú-
blica, pois quem quisesse
visitar nossa cidade encon

mas 9 de março e XV ele
Novembro. invertendo-se os

sentidos atuais.
E explicou:
"Essa troca já foi fe:ta

há dois ou três .:lnos em

CODvenvão· de Vendedores da
Eletromotores Jarauná Se A.
li CONCLAVE TERMINOU 6Q.·FEIRA

A Eletromotores Jaraguá S/A. encerrou 6a. feir:t
à· noite, nos salões do Clube Atlético Baependi, a sua

3.a Convençã.o NacIonal de Vendedores, conclave que
reuniu representantes da Bahia, Minas Gerais, Guana
bara, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Gran
de do Sul, durante tri8 dias.

Mereceram dipiam.à.s· e·" ontEm, na sede do Baepen-
distinção, por aumento ou di, com um concorrido jan
volume de vendas, os se- tar, durante o qual usaram
gu.:ntes vendedores·: Fran- da palavra, pela ordem:
cisco Schiochet (Guanába- Eggon João da Silva (dire-
ra), Antônio Severino Viei- tor�presidente da .firma),
raGama (Bahia), Joel Fra- Vicente DoniL"li Cdistribuin-
ga Toledo (Mmas Gerais - do os diplomas e também
1.0 lugar), Paulo Donini d:retor da empresa), Eug-ê-
(São Paula,. interior). Reu� nio Victor Schmoeckel (Ve�
niu a convenção quinze reador), :Professor Antonio
vendedores, tendo trans- Serrano de la PEmã (orga.,..
corrido o certame num n'zador da. convenção), AnN
amb�ente de muita cordia- tônio Severino Vieira Ga-
lidade ma (em nome dos vendedo

res) ec Nerval Pereira
(pela A NOTÍCIA).
Em linhas ger.:í.is os ora,..

dores· referiram - se aos

moldes empr.esariais mo..J

JAN1·AR FESTIVO
.
O ato final da éonvenção

deu-se na noite de ante-

COLIDIU O CAR.ft.O
Ontem, por VOlta .das. 11·

horas, OCOrreu um aciden
te de trânsito envolvendo
o aut(}móvel "DKW'-Vemag"
de . aluguel, .diri'gido por
Gustavo Santana,

.

casado
38 anos, e ci automóvel
"Chevrolet", ,3110 1938. diri
gido

.

por seu' -proprietário
Edmundo Schmidt; Segun
do o que foi apurado, os

do:s automóveis trafegavam
pela .Avenida Getúlio Var ...

Ainda em contacto. mantido
com ° Delegado Regiona.l da

sunab, c.oncluiram que
produto está, tabelado

NCr$ 1,00 o (fUHó. O delega
do da Sunab aguardará a

remessà dêste relatório para

"ulterIores decil'ôes, para to
mar em seguida as necessá

.

rias' providências".

gas em sentido contrário.
Na altura, da esquina com

a Ru,:;! José Korber,.o vei
culo "chevrolet", tentou en

trar na referida via pú
blica interceptando assim a

frente do "DKW - Vema�".
Com o chog,ue, o automó
vel de praça ficou bastall-

,

te danificado, I assim como

também o "Chevrolet", mas
não houve vítimas.

'

demos que adota a Eletro
motores Jaraguá S.A., cuja
jovem equipe de dirigentes
está imp�.mtando na vizi
nha cidade mentalidade in�
dustrial avançada, Ü' que
vém sendo louvado Parti
dparam do encerramento
da convenção, além .dos om
dores·, d�versos convidados
e demais diretores da cita
da Emprêsà, entre -os quais
anotou a reportagem: Ge
raldo Werninghaus' e Otto
Kutscher (diretores), V:c�
tal' Bauer (Prefeito Munici
pal), H:ms Meyer (Verea'
dor) e Arinor Frühstück
(de A NOTÍCIA).

nossa cidade e não apro
vou. por um motivo muito
simples: todos nós sabemos
que a Rua XV de NOvem
bro termina na BR - 101,
traria, logo na entrada
uma contra - mão, o que
não teria cabimento. Veja
se o caso de Blumenau:
Para quem se dirige ao cen

tro da cidade não encon-

tra, da vía de acesso até
Já chegar, uma só contra
mão".
Prosseguindo, o' Sr. Nel

son Morais asseverou que
outro ponto importante é
Que a rua 9 de Março atu
almente serve de escoa

mento ao trânsito que vem
do Boa Vista Se a atual
mão for mudada, a medi�
da acarretará sérios pro

I
blemas para o trâns:to de
nossa cidade.
"Creio que todos os meu�,

c:llegas de profissão sejam
contrários à mud'l.nça.
No meu caso, não poderia

ser outra a minha opinião,
pc:s seríamos diretamente
preiudicados. assim como

também o público. Acho
ser uma n-ecessidade l.UU

ponto de táxi no centrJ da
cidade. como é o nosso ca

so, porque o táxi é consi
derado colet:vo de emer

gência" - finalizou o mo

torista Nelson Mora:s.

Pró�CatedraJ
Acreditamo� que JolnvH1e

construa a sua Catedral por

que connecemos a alma do
Sf'U puvo, que DOS seus mo

mentos de coragem e confian

ça tem 1'1êde das alturas e pro
cur� atingir o cume dos bra-
vos.

AGRADECIMENTO
A família da inesquecível

RUTH :jTAMM
ainda consternaÕ,a com Q seu falecimento, vem

por meio dfste agradecer aos parentps. vizinhos,
amigos, aos que enviaram, flôres, cartões, tele
gramas e acompanharam a falecida à sua última
mbrada.

Agradeé� também ao Revdo. Pastor Dauner,
pelas palavras consoladoras proferidas em caso.
e à beira do túmulo.

acompanhado de sua espô
xa, a embaixatriz Elisa�
beth Bonde que complemen
ta esta sua opinião demons
trando grande interêsse na

organização hospitalar e

nos cuidadas médicos do
Brasil.

Carreira
Diplomática
Nascido na Suécia em

1911, descende de tradícío-

naí . e nobre família, que
desde o sécul-o XVI, parti
cipa, com preeminentes fi
guras, na vida política do
país, entre tôdas o sobera
no Karl VII.
Iniciou sua carreira di

plomática, junto ao Minis
tério das Relações Exte
ríore, da Suécia, em. .1937.
Serviu em Paris, Budapes
te, Washington, Cairo e

Atenas. Antes de ser envia
do ao Chile como Embai
xador, foi Chefe. de Ceri
monial do Ministério das
Relações Exteriores na

Suécia. Do Chile veio para.
o Brasil, também como Em

baíxador, em janeiro de
1967 , ... ' J

m�pl'odllzido devido à' sua. publlcação- jncorre.-
.

ta no íllit. .20 dês�e mês)

Viaje descansado à noite
Com óculos Anti Farol

RET-LUX

PRÊÇO - NCr$ 35.00 e

adicional pIóculos
NCr$ 30.00

EXCLUSIVIDADE

Comunidade Evangélica
de Joinville

Em conformidade com resolucão do ConselhO
Eclesiástico e de acôrdo com os Estatutos Sociais,
ficam convidados os senhores membros para a

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
a re8lizar-se em 31 de março de 1968 (domingo),
às 3,00 horas em primeira convocação, no Colégio
Bom Jesus, à Rua Princesa Isabel. Não havendo
número legal, a Assembléia realizar-se-á em se

gunda convocação às 9,00 horas, podendo deli
berar com qualquer número de membros presen
tes.

ORDEM DO' DIA:

1 - Relatório do Presidente, discussão e votação;
2 - Relatório elos Pastores, discussão e votação;
3 - Relatório do Tesoureiro e Parecer do Con-

selho Fiscal, discussão e votação;
4 - Relatório dos Departamentos;
5 - Eleição para preenchimento de vagas no Con-'!

selho EclesiástiCO e Conselho Fiscal;
6 - Assuntos Diversos.

Joinville-SC, 19 de março 'de 1968

COl\'IUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE
Ass. : Telmo PahI - Presidente

Lourenço G. Heinzelmann _

Secretário

IINCO Boa Vista
i Para maior comodidade da Indústria, do Co

m('rcio e povo do Boa Vista, o Inco local está au

)
. torizudo a l'tceber impostos, contas de água e .luz.

L__�_U�T_I_L_I_ZE_
....

_O_s_.s_e_r�vi_ç�O_S.
do INCO BOAVISTA.

-------...-_ .. ---...-
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